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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias são um campo de estudo multidisciplinar por excelência, e 

um dos mais profícuos em termos de pesquisas e aprimoramento técnico. A demanda 

mundial por alimentos e a crescente degradação ambiental impulsionam a busca 

constante por soluções sustentáveis de produção e por medidas visando à preservação 

dos recursos naturais. 

A obra Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo 

compila pesquisas atuais e extremamente relevantes, apresentadas em linguagem 

científica de fácil entendimento. Na coletânea, o leitor encontrará textos que tratam dos 

sistemas produtivos em seus diversos aspectos, além de estudos que exploram diferentes 

perspectivas ou abordagens sobre a planta, o meio ambiente, o animal, o homem, o social 

e sobre a gestão. 

Este Volume VI traz 28 artigos de estudiosos de diversos países. São 14 

trabalhos de autores da Argentina, China, Colômbia, Espanha, México, Peru e Portugal e 

14 trabalhos de pesquisadores brasileiros, divididos em dois eixos temáticos: os 

primeiros 13 capítulos versam sobre Sistemas de Produção Vegetal e os demais 

tratam de temas variados dentro do eixo temático Zootecnia e Veterinária. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: De acordo com a última edição 
das “Estatísticas Agrícolas” 2017 (Instituto 
Nacional de Estatística), a área total do cultivo 
da uva de mesa em Portugal era de 2039 ha, 
sendo que o Algarve contribuía com uma 
área de 310  ha. Relativamente ao comércio 
internacional, verificou-se que nos últimos 3 
anos a importação cresceu até às 31 421 t, a 
que correspondeu um valor superior a 45 M€. 
Quanto às exportações, verificou-se um 
ligeiro decréscimo no último ano, cifrando-se 
em 6155  t, a que corresponderam cerca de 
10 M€. O presente trabalho foi realizado com 
o objetivo de atualizar a informação sobre o 
cultivo da uva de mesa existente na região 
do Algarve. Para o efeito, produziu-se um 
inquérito de campo, preenchido sempre que 

possível, através da abordagem pessoal aos 
produtores de uva de mesa do Algarve. Para 
facilidade de exposição foram constituídas 
quatro zonas: 1ª Castro Marim e Vila Nova 
de Cacela; 2ª Arredores de Tavira até Faro; 
3ª Arredores de Loulé, Algoz, Alcantarilha, 
Lagoa e Portimão; 4ª Arredores de Portimão 
até Lagos. As respostas obtidas no âmbito da 
caracterização das explorações permitiram 
conhecer vários pormenores técnicos, 
nomeadamente: idade das plantações, castas 
em produção, porta-enxertos utilizados, entre 
outros. Na segunda parte do inquérito foram 
abordados temas relacionados com o tipo 
das explorações, os principais problemas 
desta atividade agrícola e circuitos de 
comercialização. Foi possível concluir que a 
condução das plantas em bardo, continua a 
ser a preferida, estando presente em cerca 
de 80 hectares. Relativamente às cultivares 
da espécie V. vinifera presentes na região, 
a ‘Cardinal’ mantém a tradição de ser a 
mais representativa com cerca de 40% da 
área total, seguida da ‘Dona Maria’ que 
representa aproximadamente 26%. O maior 
constrangimento que os viticultores referem 
numa cultura “muito trabalhosa” é a falta 
de recursos humanos, particularmente em 
algumas fases da cultura.
PALAVRAS-CHAVE: ‘Casta’. Porta-
enxerto.Condução das plantas. Viticultores. 
Recursos humanos.
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SURVEY AND CHARACTERIZATION OF THE EXISTING TABLE GRAPE VINE IN THE 
ALGARVE - PORTUGAL

ABSTRACT: According to the latest edition of the “Agricultural Statistics” 2017 
(National Statistics Institute INE), the total area of table grape cultivation in Portugal 
was 2039ha, and the Algarve contributed with 310ha. With regard to international 
trade (imports and exports), it was found that in the last three years imports increased 
to 31421t, corresponding to a value >45M€, in terms of exports, there was a slight 
decrease in the last year, in 6155t to which corresponded about 10M€. Given the need 
to update the information on the cultivation of table grapes in the Algarve region, the 
following work was requested. For that purpose, a small field survey was produced, 
filled through the personal approach of the table grape producers in the Algarve. 
For ease of presentation, four zones were defined: 1st Castro Marim and Vila Nova 
de Cacela; 2nd Surroundings from Tavira to Faro; 3rd Surroundings of Loulé, Algoz, 
Alcantarilha, Lagoa and Portimão; 4th Surroundings of Portimão to Lagos. The answers 
obtained as part of the characterization of the farms allowed us to know several 
technical details, namely: age of plantations, varieties in production, rootstocks used, 
and others. The second part of the survey approached issues related with the type of 
farms, the main problems of this agricultural activity and marketing channels. It was 
possible to conclude that the vertical trellis system continues to be preferred, being 
present in about 80 hectares. Regarding V. vinifera cultivars present in the region, 
‘Cardinal’ maintains the tradition of being the most representative with about 40% 
of the total area, followed by ‘Dona Maria’, representing approximately 26%. The 
greatest constraint that vintners refer to in a “very laborious” crop is the lack of human 
resources, particularly at some stages of culture.
KEYWORDS: ‘Caste’. Rootstock. Plant management system. Vine growers. Human 
resources.

1 INTRODUÇÃO

A caracterização climática e orográfica do Algarve, revela um território onde 

algumas zonas são apropriadas para a produção de uva de mesa, sobressaindo a 

predominância de céu limpo numa extensa faixa do litoral, com valores de insolação muito 

elevados (superiores a 3100 horas/ano). O número de dias com geada é baixo no litoral, 

aumentando no sentido Norte e ocorre sobretudo nos meses de fevereiro e março. O 

vento normalmente não afeta a cultura da vinha. 

O inverno é ameno, o que confere precocidade às culturas, especialmente 

no sotavento. Em relação à pluviosidade, em anos normais poderemos considerar um 

período húmido que decorre de outubro a abril, onde cai mais de 80% da precipitação 

anual e um período seco, de maio a setembro, com pouca chuva. 
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De acordo com a opinião de Pereira da Assunção (1962), desde a instalação 

dos serviços oficiais no Posto Agrário do Sotavento do Algarve, em Tavira, “os técnicos 

que por este estabelecimento regional de assistência técnica passaram”, perceberam 

que a uva de mesa poderia constituir uma riqueza para a região que até aí não tinha 

sido aproveitada.

Esta situação, segundo Rafael Cordeiro (1991), alterou-se completamente a 

partir dos anos sessenta, altura em que a cultura da uva de mesa no Algarve teve o seu 

grande arranque e “explosão”. 

Até essa data a uva destinada ao consumo em fresco, era proveniente de castas 

como a ‘Diagalves’ e a ‘Tamarez’, ou, inclusivamente, de algumas castas de aptidão 

mista como a ‘Moscatel’.

A introdução na região da cultivar ‘Cardinal’ ocorreu na propriedade denominada 

Vale do Boto, que se localiza nos arredores de Castro Marim (Figuras 1 e 2). A cultivar 

foi importada de França, sendo resultante do cruzamento de ‘Flame Tokay’ × ‘Alphonse 

Lavallée’, obtida por E. Snyder em Fresno, na Califórnia, em 1939. 

Foi a partir dessa altura que se assistiu ao grande desenvolvimento da cultura, 

tendo a Estação Agrária de Tavira, através de um grupo de Técnicos liderado por 

Pereira da Assunção e coadjuvado por Rafael Cordeiro e Amílcar Marum, além de 

outros colaboradores, contribuído de forma decisiva para o seu fomento organizado. 

No seu auge, de acordo com os números do IVV constantes numa tabela 

publicada em 1985, são referidos na província cerca de 1900 hectares. Posteriormente, 

devido a diversos fatores, a área decresceu significativamente e continuou a diminuir 

até aos nossos dias.  

O trabalho que se apresenta foi realizado tendo em vista o levantamento e 

caracterização da área de uva de mesa existente na região no ano de 2018.

Figuras 1 e 2 - Placa que se encontra numa parede externa da habitação em Vale do Boto (nome de uma propriedade 
situada no concelho de Castro Marim, Algarve)
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização deste trabalho foram visitados todos os locais da região onde 

se sabia ou constou existir uva de mesa, em áreas com algum significado, não tendo sido 

consideradas as plantações destinadas ao auto consumo, nem pequenas explorações, 

com mistura de cultivares dentro da mesma parcela.

Foi realizada uma entrevista com os proprietários de cada uma das explorações 

ou com seus representantes, com registo da informação em ficha previamente preparada 

(Quadro 1). Cada exploração foi caracterizada quanto às características de cada uma 

das parcelas, mas também relativamente a aspetos gerais da exploração (principais 

problemas da atividade, circuito de comercialização usados para escoar a produção, 

entre outros).

As explorações foram agrupadas em quatro zonas produtoras, de acordo com a 

sua localização. As zonas produtoras foram as seguintes:

Zona 1 - Castro Marim e Vila Nova de Cacela (freguesias: Castro Marim, Altura e 

Vila Nova de Cacela)

Zona 2 - Arredores de Tavira até Faro (Tavira - freguesias: Conceição, Santiago, 

Santa Maria, Luz, Livramento e Santo Estêvão; Faro - freguesia: Conceição)

Zona 3 - Arredores de Loulé, Algoz, Alcantarilha, Lagoa e Portimão (freguesias: 

Alte, Algoz, Tunes, Alcantarilha - Pêra, Estômbar, Lagoa)

Zona 4 - Arredores de Portimão até Lagos (União das Freguesias de S. Sebastião, 

Bensafrim e Odiáxere)

Quadro 1 - Ficha de Recolha de Dados
Nome Morada

E-mail Telefone

Concelho Freguesia

Área Total 
Uva de Mesa

N.º de Parcelas

Parcela Local Área Idade Variedade 
cultivada

Porta-
enxerto

Compasso Condução Rega

Produção Integrada Caraterísticas Técnicas da Exploração

Principais Problemas da Atividade Circuito de Comercialização
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na primeira zona (Quadro 2) “Castro Marim e Vila Nova de Cacela” (concelho de 

Vila Real de Santo António), encontram-se quatro viticultores, ocupando uma área total 

de 16,75 hectares.

A casta mais representativa nestes concelhos é a ‘Dona Maria’ com 9,05hectares, 

seguida da ‘Cardinal’ com 6,3hectares. Existem ainda mas com pouca expressão as 

castas ‘Victoria’, ‘M. Palieri’ e ‘A. Lavallée’. Todas as vinhas estão conduzidas em bardo.

Na segunda zona (Quadro 3) “ Arredores de Tavira até Faro” encontra-se uva de 

mesa numa área total de 60,57hectares pertencente a 19 viticultores.

Para esta área contribui em primeiro lugar a casta ‘Cardinal’ com 27,33hectares 

e em segundo lugar a ‘Dona Maria’ com 18,47hectares. Para além das duas castas 

anteriormente citadas são também produzidas as castas ‘M. Palieri’, ‘Victoria’ e ‘Red 

Globe’, cada uma com a área aproximada de 5hectares

Existem nas vinhas do concelho vários sistemas de condução das plantas, 

nomeadamente os bardos e as formas altas, como as latadas ou parrais. 

Na terceira zona (Quadro 4) “Arredores de Loulé, Algoz, Alcantarilha, Lagoa e 

Portimão”, dado o critério utilizado, apenas se considerou a uva de mesa existente nos 

concelhos de Loulé, Silves e Lagoa, que totaliza uma área total de 26hectares.

As castas mais representativas desta zona são a ‘Cardinal’ (incluindo o clone 80 e 

outro) com 10,62hectares seguida da ‘Red Globe’ com 3,15hectares.

Existem em áreas muito pequenas as castas ‘Autumn Royal’, ‘Itália’, ‘Black Magic’, 

‘Thompson’, ‘Crimson’ e outras. A forma de condução das plantas nos 26hectares acima 

referidos é em latadas, em bardo e em Y grego.

Na quarta zona (Quadro 5) “Arredores de Portimão até Lagos “ as vinhas existem 

nos concelhos de Portimão (“à saída para Lagos”) e de Lagos, numa área total de 

5,76hectares.

As castas mais representativas são a ‘Moscatel’ com 3,56hectares seguida da 

‘Dona Maria’ com 0,83hectares. Existem com muito pouca expressão a ‘Cardinal’, ‘Victoria’ 

e ‘Red Globe’. Todas as vinhas estão conduzidas em bardo.

Em termos regionais, a cultivar com maior área é a ‘Cardinal’ (inclui ‘Cardinal’ 80 e 

outro clone) com 44,25ha, o que representa cerca de 40% da área total. A 2ª cultivar mais 

representativa é a ‘Dona Maria’ com 28,35ha, que correspondem a cerca de 26% da área 

total. A 3ª cultivar é a ‘Red Globe’ que ocupa cerca de 7,13ha, correspondendo a cerca 

de 6,5% do total. Seguem-se a ‘M. Pallieri’, com cerca de 6ha e a ‘Victoria’, com cerca de 

5hectares. A ‘Moscatel’ está plantada somente a partir de Lagoa (Quinta do Vale de Deus) 
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no sentido de Lagos e tem uma área total de cerca de 4ha, o que representa cerca de 3,5 

% da área de produção.

As formas de condução existentes repartem-se pelo bardo, com 78,12ha 

(71,5% da área total); latada, com 17,04ha (15,5% da área total) estrutura com base em 

“estufas” de madeira, com 9,72ha (9% da área total); em Y (Open Gable), com 4,20ha 

(4% da área total).

Desde Castro Marim até Faro encontram-se 63,3ha de vinhas conduzidas em 

bardo (monoplano vertical ascendente), cerca de 81% do total desta condução na região. 

Dos 78,12ha de vinhas conduzidas em bardo, 32,59ha (41%) têm mais de 25 anos. 

A maior área de vinha conduzida em latada (pérgola ou parral) encontra-se nas 

zonas de Algoz, Lagoa e Alcantarilha totalizando 12,74ha, o que corresponde cerca de 

75% da área de latadas existentes na região. Os parrais de Tavira, Alcantarilha e Algoz 

foram construídos com madeira tratada. O parral de Lagoa tem estrutura metálica e 

cobertura com rede.

As latadas (ou parrais) têm idades compreendidas entre os vinte anos (caso 

de Tavira, com construção em madeira tratada) e Estômbar-Lagoa com quatro anos e 

construção metálica coberta com rede.

A utilização de estruturas de antigas “estufas” (abrigos altos) de madeira para a 

condução das plantas em forma alta, evocando as latadas, só se encontra no sotavento, 

de Tavira até Faro. Nesta forma encontram-se 9,72ha. Em Y só existem vinhas perto de 

Loulé e de Algoz, num total de 4,2ha.

No que diz respeito a aspectos gerais das explorações (principais problemas 

da atividade, comercialização e outros), de uma maneira geral em todas as zonas são 

comuns os seguintes aspectos:

• A maior parte dos viticultores enquadra-se em sistema de agricultura familiar, 

referem ter problemas de comercialização que realizam de forma isolada, 

perto da exploração em pequenos espaços comerciais ou mercados locais. 

Alguns levam o produto até ao marf em Faro, ou mais raramente, enviam para 

o marl em Lisboa. É muito pouco expressivo o número de produtores que 

comercializam com as grandes superfícies;

• Não existe nenhuma organização de produtores (OP);

• A maior parte não se encontra em produção integrada, sendo esta praticada 

apenas por cinco viticultores.

• Em toda a região é referida a falta de mão-de-obra com maior ou menor 

qualificação.
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Quadro 2 - Caracterização das explorações da Zona 1 (Castro Marim e Vila Nova de Cacela)

Nº de 
viticultores

(uva de mesa)

Área total 
desta zona

Idade das 
plantações

Área com 
plantações de 

idade ≥ 25 anos

Cultivar mais 
representativa 

e área

2ª cultivar mais 
representativa 

e área

4 16,75 ha Entre os 5 e os 
40 anos

4,5 ha (26,8%) Dona 
Maria

9,05 
ha

Cardinal 6,3 
ha

Outras cultivares existentes
(áreas sem expressão)

Porta-enxertos 
mais utilizados

Compassos 
mais utilizados

Condução das 
plantas

Rega
Localizada

Victoria, M. Palieri, A. Lavallé R 99 e 420 A 2,7 ou 2,8 m por 
1,1 ou 1,2 m

Bardos Sim (1)

(1) exceto 1 parcela.

Quadro 3 – Caracterização das explorações da Zona 2 (Arredores de Tavira até Faro)

Nº de 
viticultores

(uva de mesa)

Área total 
desta zona

Idade das 
plantações

Área com 
plantações 

de idade ≥ 25 
anos

Cultivar mais 
representativa 

e área

2ª cultivar mais 
representativa 

e área

19 60,57 ha Entre 1 e mais 
de 32 anos

26,30 ha (43%) Cardinal 27,33 
ha

Dona 
Maria

18,47 
ha

Outras cultivares existentes
(áreas sem expressão)

Porta-
enxertos mais 
utilizados (*)

Compassos 
mais utilizados

Condução das 
plantas

Rega

Localizada

M. Palieri (5,75 ha)

Victoria (4,84 ha)

Red Globe (3,98 ha)

Apirene (0,2 ha)

R 99 em 
cerca de 30 

hectares.
Também 

existem em 
menores áreas: 
R110 (cerca de 
3,5 ha), 420 A, 
41B, 1103 P e 

SO4 (1). 

2,7 ou 2,8 m 
por 1,1 ou 1,2 m
mais habitual:

3,7 x 3 ou 3 x 3

Bardos
Forma alta: 

Utilização das 
estruturas das 

“estufas” de 
madeira em 

capela.
 Latada/parral

Sim

(1) Não foi possível informação total sobre os porta-enxertos. É possível que a área de R99 ainda seja superior.

Quadro 4 – Caracterização das explorações da Zona 3 (Arredores de Loulé, Algoz, Alcantarilha, Lagoa e Portimão)

Nº de 
viticultores

(uva de mesa)

Área total 
desta 
zona

Idade das 
plantações

Área com 
plantações 

de idade ≥ 25 
anos

Cultivar mais 
representativa e 

área

2ª cultivar mais 
representativa 

e área

9 26 ha Entre os 4 e os 
27 anos

0,93 ha (3,6%) Cardinal(1) 10,62 ha Red 
Globe

3,15 
ha

Outras cultivares 
existentes  

(áreas sem expressão)

Porta-
enxertos mais 

utilizados

Compassos 
mais 

utilizados

Condução das 
plantas

Rega
Localizada

Autumn Royal, Black Magic, 

Apúlia, Regal,

 Thompson, Itália, 

Crimson e outras

1103 P e R 99 2,7 ou 2,8 m 
por 1,1 ou 1,2 m

Vários: 3,5 x 
3,5; 3 x 2 e 3 

x 1,5

Bardos

latada/parral 

Y  

Sim

(1) Incluindo o clone ‘Cardinal 80’
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Quadro 5 – Caracterização das explorações da Zona 4 (Arredores de Portimão até Lagos)

Nº de 
viticultores

(uva de mesa)

Área total 
desta zona

Idade das 
plantações

Área com 
plantações de 

idade ≥ 25 anos

Cultivar mais 
representativa 

e área

2ª cultivar 
mais 

representativa 
e área

4 5,76 ha Entre os 14 e 
os 32 anos

0,86 ha 
(14,9%)

Moscatel 
(vários)

3,56 ha Dona 
Maria

0,83 
ha

Outras cultivares 
existentes

(áreas sem expressão)

Porta-enxertos 
mais utilizados

Compassos 
mais utilizados

Condução das 
plantas

Rega
Localizada

Cardinal, Victoria, Red 
Globe

R99 e 1103 P Desde 
2,2 a 3 x 
1 a 1,2 m

Bardos Sim

4 CONCLUSÕES

Em 2018 o número total de viticultores (uva de mesa) do Algarve era de 36, 

com uma área total na região de 109,08ha de vinha (quadros 2 a 5). Em 2009 a área 

de uva de mesa no Algarve era de 307ha (INE, 2011). Embora não se conheçam valores 

que permitam estabelecer comparações (e também porque a metodologia utilizada foi 

diferente da oficial – INE), é evidente a tendência para a diminuição da área de uva de 

mesa na região. De acordo com o técnico Rafael Cordeiro, a zona onde a cultura teve uma 

diminuição com maior impacto foi em todo o Sotavento.

Actualmente, em termos regionais, a zona que apresenta maior área de cultivo é 

a zona 2 “Arredores de Tavira até Faro”, com um total de 60,57ha e a menor é a zona 4 

“Arredores de Portimão até Lagos “ com um total de 5,76ha. As principais cultivares são a 

‘Cardinal’ e a ‘Dona Maria’. O bardo é a principal forma de condução. 

Verificou-se que o sector carece de organização, dimensão, mais tecnologia nas 

explorações e melhores conhecimentos de comercialização, sendo a falta de mão-de-

obra um factor que pode limitar o crescimento.

Constatou-se também que a uva sem grainha está a ganhar adeptos. Isto torna 

necessária uma adaptação da produção ao perfil dos consumidores do mercado alvo, 

apostando em variedades de qualidade, com boa apresentação, com ou sem grainha. 
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